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			“Tenho medo de ficar muito distante do que Deus quer que eu seja!”


			Danilo Gentili


		




		

			Dedico estes textos ao mundo, por achar que de alguma forma poderá tocar uma parcela, talvez irrisória da humanidade e mudar algo, mesmo que insignificante, para melhor. E também à minha filha, Giovanna, por amá-la e por desejar que, um dia, quem sabe, se orgulhe de mim.
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Prefácio


			Se um esfomeado come carne podre, cujo fedor obrigaria um outro a tapar o nariz, se ele a come com tanto gosto como se se tratasse do alimento mais fino, eu vos pergunto se por isso deve ser considerado menos feliz. Ao contrário, se um enfastiado comesse excelentes iguarias e, em lugar do seu gosto, sentisse náuseas, onde estaria, nesse caso, a sua felicidade? 


			Para um homem que tem uma mulher feíssima, mas na qual vê perfeitamente a sua bela, não é o mesmo que se tivesse desposado uma Vênus? O tolo que possui um mau e miserabilíssimo quadro, mas acredita possuir uma pintura de Zeuxis ou de Apeles, não se cansando de contemplá-lo e admirá-lo, não será incomparavelmente mais feliz que o que, tendo comprado por elevado preço um quadro desses excelentes pintores, não experimente igual prazer ao contemplar as suas obras?


			Trecho do livro Elogio da Loucura


			(Encomium Moriae) de Erasmo de Rotterdam (1466 — 1536).


			Tradução base: Paulo M. Oliveira (Obra de Domínio Público)


		




		

			
Capítulo 1


			Na verdade, a vida passa e sobram apenas imagens. Quais imagens são essas?


			Sofrimento?


			Dor?


			Alegria?


			Não importa. Acordamos todo dia com a esperança de que ele será melhor do que o anterior. Tola ilusão, e seguimos nos frustrando.


			As coisas acontecem tão rápido, que lá estamos nós de novo abrindo os olhos, diante de mais um amanhecer ou talvez anoitecer, pois existem pessoas que, como no dito popular, trocam a noite pelo dia. Por exemplo, aqueles que trabalham à noite no chamado sistema de turno ou outros que sofrem de insônias contínuas e só conseguem dormir durante o dia.


			O que será que aflige as pessoas? O que falta na vida da gente? O que faz uma pessoa levantar cedo todos os dias, ir ao trabalho sabendo que quando chegar a noite ou o dia, conforme o caso, estará desfalecida, arrasada, cansada e muitas vezes desiludida?


			A verdade é que a Terra gira em torno de si mesma e do Sol e nós, meros mortais, em torno de nós mesmos. As pessoas se sentem as melhores do mundo. Pensam que jamais irá acontecer com elas o mesmo que aconteceu com o vizinho. Estamos além das mesmices e das tragédias. Apenas quando está próxima ou em cima, a tragédia, nos damos conta do quanto é doída a dor.


			Seguimos como uma boiada o ritmo frenético da vida até que alguma coisa nos alcança e nos tira da rota. Seja ruim ou boa, a rota ou a coisa.


			Como seria nosso comportamento diante de um flagelo pessoal ou de alguém próximo de nós? Qual seria nossa reação diante da miséria total, do caos, da verdadeira fatalidade?


			Existem pessoas que já vivem isso diariamente. O cotidiano delas é puro fogo e lamento. Serão elas mais fortes por isto ou serão tão fracas que qualquer um pode comprar e vender como queira, assim, como uma mercadoria em supermercado?


			Dizem que todos nós temos um preço. Sendo assim, o destas pessoas seria mais baixo?


			A prostituição proliferando nas classes menos favorecidas, infelizmente, reforça esta tese. Crianças ainda na puberdade são comercializadas como mercadoria da mesma forma que alguém vai ao armazém e pechincha o pacote de arroz, do feijão etc. Porém, em outros casos, seres oriundos das mais sofridas classes se superam. Como se diz por aí: “vencem na vida”. Tornam-se gente civilizada, idôneas e, em muitos casos, pessoas de sucesso. Às vezes, médicos, engenheiros, professores, sempre endinheirados, apesar que é difícil professor ganhar bem neste país, mas existe.


			O que leva alguns se sobressaírem mais do que outros diante da mesma batalha, do mesmo rio de lama que os cercam, das mesmas dificuldades que às vezes são maiores que as do outro? Existe uma força superior nessa gente que as diferenciam das demais?


			Estamos aqui todos no mesmo planeta respirando o mesmo oxigênio, o qual não sabemos o quanto vai durar, pois a degradação humana é brutal em todos os níveis, seja social, emocional, moral e físico. Os pobres jogam lixo pela janela e os ricos radioatividade no ar. Qual deles é mais sujo? Devemos nos concentrar em nossas ações para termos a resposta, se é que ela existe.
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